
PF faz operação contra advogados suspeitos de lesar mais de 30 mil
clientes

A Polícia Federal e o Ministério Público do Rio Grande do Sul desencadearam nesta sexta-feira (21/2)
uma operação contra um grupo de advogados e contadores suspeitos de lesar mais de 30 mil clientes.
Segundo a PF, os valores superariam os R$ 100 milhões. Foram expedidos oito mandados para busca e
apreensão em escritórios de advocacia e de contabilidade e em uma residência, nos municípios de Passo
Fundo e Bento Gonçalves (RS), além de um mandado de prisão preventiva.

A investigação foi iniciada há dois anos, a partir de representação da Ordem dos Advogados do Brasil e
do Ministério Público Federal. Segundo a PF, uma renomada banca de advogados, com sede em Passo
Fundo, captava clientes e ajuizava ações contra uma empresa de telefonia. Ainda de acordo com a
Polícia, as ações eram julgadas procedentes, mas o valor recebido não era repassado aos clientes ou era
pago em quantia muito menor da que havia sido estipulada na ação.

Apontado como líder da quadrilha pela Polícia Federal, o advogado Maurício Dal Agnol teve o nome
incluído na lista de procurados no site da Interpol. Segundo o portal G1, a Polícia diz que ele está nos
Estados Unidos. De acordo com a PF, 15 anos atrás Agnol possuía um patrimônio modesto, e hoje é
proprietário de centenas de imóveis, avião a jato, automóveis de luxo e milhões de reais em contas
bancárias.

A operação foi batizada de Carmelina por ser o nome de uma senhora que teria sido lesada pelo grupo.
Ela morreu em decorrência de um câncer. Segundo a PF, ela tinha direito a R$ 100 mil, mas nunca
recebeu o valor. Com informações da Polícia Federal.
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